
    
      O que Escrevo é Sangue
    

    
      Poesias
    

    
    
      Fernando Ferreira Freire 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      “Não há nada de especial em escrever. Você só se senta diante da máquina de escrever e sangra.” (autor desconhecido)
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Sobre o autor
    

    
    
      Fernando Ferreira Freire 
      nasceu em Fortaleza, mas foi criado e passou boa parte da vida no Rio de Janeiro. Além disso, morou em cidades como Salvador, São Paulo e Berlim. Formado em Comunicação Social pela Universidade Veiga de Almeida, no Rio de Janeiro, trabalhou por mais de 12 anos no mundo corporativo, em grandes empresas. Sua carreira é frequentemente considerada bem-sucedida, mas, apesar disso, ele quase enfrentou a situação de rua duas vezes. Aos 30 anos (2024), achou que abandonar tudo era um sonho, mas depois percebeu que, na verdade, estava apenas "obedecendo à vida". Influenciado por uma filosofia que busca autenticidade nas escolhas, mesmo as que levam ao arrependimento, ele passou a entender a obediência à vida como um processo pós-luto, inspirado pelo pensamento de Kierkegaard e pela visão da Professora Ana M. Feijoo sobre seguir em frente após a dor da perda.
    

    
    
      Convive com transtornos que por muito tempo nomeou, mas percebeu que, por mais que se defina em termos de diagnóstico, isso acaba sendo limitador. Escrever é a forma que encontrou para lidar com tudo isso.
    

    
    
      Este é seu 9º projeto.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Não quero mais escrever 
    

    
    
      Escrever para mim 
    

    
      É a saída de uma agonia sufocante 
    

    
      Angústia que não quero vivenciar 
    

    
      Por um segundo mais nessa vida 
    

    
      E, sei, que lidarei com essa opressão
    

    
      Pelo que faltam dos meus dias 
    

    
      Só me resta render-me e aprender a lidar 
    

    
      Escrevendo 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Untitled Night
    

    
    
      Flowers obey the seasons 
    

    
      A Sakura is a tree that only blooms in certain periods and conditions
    

    
      Her smile was a petite cherry bud trying to flower in the wrong place and time
    

    
      As the night fades, she withers
    

    
      She withers slowly
    

    
      Falling gently in my hand with the force of gravity
    

    
      It was the first day of fall
    

    
      I could hold her. Store her in a glass
    

    
      But I regretfully let it go on the gust
    

    
      She is free
    

    
      I am not going to forget her soft fall. 
    

    
      Gently delivered to me with sweet smiles and bright kind eyes
    

    
    
    
    
    
    
    
    
      April
    

    
    
      I have never seen the beautiful spring of Manila
    

    
      Or the stunning light of Shanghai 
    

    
      Being China or the Philippines
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      I search for April’s soft voice
    

    
      Delicate like cherry blossom petals
    

    
      In every corner of the maze in my mind     
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Comet
    

    
    
      The icy rock wandering through space 
    

    
      Flickered in a moment in my life
    

    
      The brightness wanted to pull me out of orbit
    

    
      But it’s not enough
    

    
      Your gravitational field is shy
    

    
      And a bit icy like your smiles
    

    
      Those were sweet but snowy cold 
    

    
      Not your fault
    

    
      You’re an ice rock in an infinite space
    

    
      I wish, though, you passed somewhere
    

    
      With enough gravity to make you burn
    

    
      Not the sun, you mentioned you liked
    

    
      I wish you a cozy, warm atmosphere 
    

    
      And a soft landing 
    

    
    
    
    
    
    
    
      Flesh and Bone 
    

    
    
      Perhaps when you wrote,
    

    
      You felt human, just flesh.
    

    
      At some point, maybe,
    

    
      In your room, singing  
      Corcovado
    

    
      Over those days
    

    
      In my memory, it will remain
    

    
      How untouchable you were
    

    
      The physical distance I stood from you
    

    
      Was inversely proportional to what my heart felt
    

    
      In the end, you became the Goddess
    

    
      You took this title mercilessly
    

    
      I ran to you like an insignificant comet,
    

    
      And your Venus-melting gravitational field
    

    
      Made me vanish
    

    
      Destroyed, empty, nonexistent,
    

    
      Close to your self-proclaimed deity
    

    
    
    
    
      The blooming daisy
    

    
    
      In a regular dark day 
    

    
      When my eyes couldn't see a thing 
    

    
      You appeared to me
    

    
      Making the birds sing 
    

    
      Oh, beautiful daisy
    

    
      How many times will you bloom in my chest?
    

    
      Your petals are my best
    

    
      And you are the most beautiful flower
    

    
      I have ever seen 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Memory of you
    

    
    
      Everytime the birds chirp
    

    
      Everytime a leaf falls
    

    
      Every raindrops of a storm
    

    
      Every star that dies 
    

    
      Everything beat of my heart
    

    
      I have the memory of you
    

    
      Stuck, nailed, screwed in my soul
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Tangerine
       
    

    
    
      The sweetest kiss 
    

    
      Tangerine-flavored 
    

    
      Made my heart tumble
    

    
      The foxy eyes and glittery lips 
    

    
      It was just a glimpse
    

    
      Of her vivid orange aura
    

    
      I wanted to live in her citrus hair 
    

    
      And taste the juice of her sweet affection
    

    
      One more time
    

    
      Over and over again
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Poems for a hungover bittersweet love
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
        I
        

      
    

    
      Kids on a Wednesday 
    

    
    
      I felt like a child 
    

    
      Running around wild 
    

    
      Through the mazes 
    

    
      Of the São Paulo subway tracks 
    

    
      The soft touch of your hand 
    

    
      The exchanged gazes 
    

    
      I thought I had all planned
    

    
      But in your hands, I feel like a toy
    

    
      For you to enjoy 
    

    
      Whenever you need 
    

    
      When it pleases 
    

    
      And I am ok with that 
    

    
      Because it is a fact 
    

    
      I was trapped 
    

    
      In your gentle, small hands
    

    
    
    
      II
    

    
    
      Marceline
    

    
    
      Tocas meu coração como um cello 
    

    
      E me embrigas de limoncello 
    

    
      É difícil estar perto 
    

    
      Longe, também impensável 
    

    
      És como um vício 
    

    
      És como verso 
    

    
      És canção doce 
    

    
      Como chocolate 
    

    
      Que a cada acorde 
    

    
      Mais rápido meu coração bate
    

    
    
    
    
    
    
    
      III
    

    
    
      20 de agosto 
    

    
    
      Poderia ser um dia normal 
    

    
      De solidão e caos
    

    
      Embriaguei-me, entretanto 
    

    
      De você 
    

    
      Gui  Bebida forte e ardida 
    

    
      Que me aqueceu 
    

    
      E, temporariamente, sarou as feridas 
    

    
      Acordo, no dia seguinte, incrédulo 
    

    
      Questiono-me se as corridas 
    

    
      De uma estação a outra 
    

    
      Com as mãos dadas
    

    
      Realmente aconteceram 
    

    
      Por isso não queria teria ter soltado 
    

    
      20 de agosto é um dia
    

    
      Que não terá fim e nunca será acabado 
    

    
      Dentro de mim
    

    
    
      Finitude 
    

    
    
      Deparar-se com o abismo
    

    
      Olhar e ver o que parece infinito
    

    
      Mesmo que de um grito
    

    
      De desespero ou curiosidade
    

    
      A verdade é que ouvirá ecoar
    

    
      Porque existe um fim 
    

    
      No desfiladeiro do seu próprio eu
    

    
    
      Não adianta lutar 
    

    
      Se entregar e flutuar
    

    
      Na inevitabilidade do final
    

    
      Entender sua ausência de controle
    

    
      É libertador, genial
    

    
      Algo espiritual
    

    
      Sublime Éter do auto-conhecimento
    

    
      Mesmo que dure apenas um momento
    

    
    
      Lutar para compreender 
    

    
      Algo que vai além do que pode ser conhecido
    

    
      É um  caminho 
    

    
      No entenado, posso garantir - ou não
    

    
      Que vagar sem rumo 
    

    
      Na sua floresta encantada interior
    

    
      Pode te liberar de muita dor 
    

    
      Éter ou éter?
    

    
      O místico é duvidoso
    

    
      A vida real mais ainda 
    

    
      Anestésico glorioso
    

    
      Que mais potente que seja
    

    
      Levará, da mesma forma
    

    
      A grande partida
    

    
    
      Tudo tem início, meio e fim?
    

    
      Ou é apenas a ilusão 
    

    
      De um tempo sem razão
    

    
      O começo é fim
    

    
      O fim é começo
    

    
      Então a cada tropeço 
    

    
      A finitude será berço
    

    
    
      Flora
    

    
    
      Olho-te agora
    

    
      Sem pressa
    

    
      Sem demora
    

    
      Sua luz verde 
    

    
      Acalma 
    

    
      Esfria a alma
    

    
      Nos momentos difíceis
    

    
      Imprevisíveis
    

    
    
      A magia que emana
    

    
      Faz o coração que ama
    

    
      E sente solidão
    

    
      Ter compreensão 
    

    
      O seu sorriso doce
    

    
      Que é forte tipo de poção
    

    
    
    
    
    
      Sad Monster
    

    
    
      I am sad
    

    
      Not because I'm a monster
    

    
      A creepy vampire
    

    
      Nothing in my existence makes make glad
    

    
      And loving you should make me mad
    

    
      But when I see your smile 
    

    
      Your cute little nails 
    

    
      The short black hair 
    

    
      Or even the times you touched lightly 
    

    
      My heart beats fast
    

    
      Races at the speed of the light
    

    
      And being a vampire
    

    
      You so bright that I will die 
    

    
      However, looking at you a single more time
    

    
      Would be enough to accept the fate 
    

    
      I rather pass with you brightness
    

    
      Then immortality with no due date 
    

    
    
    
      Words through gazes
    

    
    
      When our eyes meet
    

    
      I couldn't fancy something so sweet
    

    
      As you brown-eyed gaze
    

    
      When we look at each other
    

    
      I feel trapped in a maze
    

    
      Of unspoken words 
    

    
    
      There's a universe
    

    
      That one is capable of perceiving
    

    
      That lies uncovered but hidden
    

    
      Which only we two are capable of accessing
    

    
    
      We orbit each other 
    

    
      Through every look, every soft touch
    

    
      Your lips against mine gently
    

    
      It’s how I can express that words can't tell
    

    
      Not even in a million years
    

    
    
      I am not a religious person
    

    
      But I'm quite sure the supreme being
    

    
      Crafted ourselves to each other
    

    
    
      Even now, saying goodbye 
    

    
      I'll go, and you stay 
    

    
      And we will be fine
    

    
      Because the space-time 
    

    
      It does not really matter
    

    
      Being galaxies apart 
    

    
      Our universe will always exist 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Amigos
    

    
    
      Pessoas que nunca esbarrei pessoalmente
    

    
      Mas estão no meu dia a dia 
    

    
      Que fazem de minhas manhãs, tardes e noites alegria
    

    
      Otakus e poetas
    

    
      Que levo no coração 
    

    
      Em deus não acredito, mas vieram através de oração 
    

    
      Para acalentar e acalmar minha alma 
    

    
      Aguentar a rebentação da minha angústia de existir
    

    
      A vocês serei eternamente gratos
    

    
      Pois fazem-me não querer desistir
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Pilcha
    

    
    
      Guria dos olhos castanhos
    

    
      Cabelos pretos e pele morena
    

    
      A ti, escrevo esse poema 
    

    
      Para tentar, mesmo com acanho 
    

    
      Demostrar-te os sentimentos do meu coração
    

    
      Que são acalentadores como teu chimarrão
    

    
      Tu me dominaste como touro em rodeio
    

    
      Com tua alegria exuberante 
    

    
      Tua beleza estonteante 
    

    
      Queria, eu, um pobre guri
    

    
      Apaixonando e arrebatado por ti
    

    
      Estar tão perto como pele
    

    
      Queria ser tua Pilcha 
    

    
    
    
    
    
    
    
      Coding Poems
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Script e Poesia
    

    
    
      A poesia e programação
    

    
      Não são muito diferentes
    

    
      Ambos têm clara função
    

    
      Executar uma tarefa
    

    
      Seja ela automatizar um fluxo
    

    
      Ou tirar do peito a dor 
    

    
      De um impossível amor
    

    
      A estatística pode até me desiludir
    

    
      Que é mais fácil esquecer
    

    
      Desistir. Mas meu coração não cansa de pedir
    

    
      Pra eu refatorar, refatorar e refatorar 
    

    
      Esse código de constante atualização
    

    
      E mesmo nenhum commit seja feito
    

    
      O importante foi que essa poesia
    

    
      Me ajuda a resetar toda minha programação
    

    
      E por você, Auxiliadora 
    

    
      Eu escrevo infinitos scripts e poemas
    

    
      Mesmo que eu não seja nem tema
    

    
      Dos seus pensamentos
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      Ouro
    

    
    
      Em você, encontrei ouro
    

    
      Da mais pura forma 
    

    
      Verdadeiro tesouro 
    

    
      Mas Midas e sua ganância 
    

    
      É o que está no meu coração
    

    
      Você é ouro puro, e, eu, relutância
    

    
      Relutante em tocar-lhe
    

    
      Pois mesmo ouro, oxida
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Cosplay
    

    
    
      No meio de um mundo de solidão 
    

    
      Tristeza e decepção 
    

    
      No qual cada dia é uma batalha 
    

    
      E é fácil ruir 
    

    
      A vida sozinho corta feito navalha 
    

    
      Na pele faz sangrar 
    

    
      Líquido quente rubi-escarlate 
    

    
      Parece tudo escuridão 
    

    
    
      Porém todos os dias 
    

    
      Um raio de sol 
    

    
      A Rainha do meu mundo particular 
    

    
      Com suas próprias batalhas e tristezas 
    

    
      Mas com sorriso singular 
    

    
      Que faz qualquer coração queimar 
    

    
      Só que um fogo que acalenta 
    

    
      Brilha e esquenta 
    

    
      Do tipo que arde sem machucar 
    

    
      Como uma lareira numa noite de inverno 
    

    
      Eu já vivi o inferno 
    

    
      Ma mi amore è vėro 
    

    
    
      De cosplay em cosplay 
    

    
      É como que meus dias em replay 
    

    
      Se enchessem de um pouco mais de significado 
    

    
      De você quero tratar com todo cuidado 
    

    
      Como flor gentil que é 
    

    
      Rainha absoluta dos sorrisos sinceros 
    

    
      Que muito já enfrentou 
    

    
      E mesmo que, às vezes, se deixe abater 
    

    
      Faz sempre o meu peito se aquecer
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Noite de Beijinhos 
    

    
    
      A noite fria 
    

    
      Não conseguiu apagar 
    

    
      O calor dos seus beijos 
    

    
      E mesmo à beira da síncope 
    

    
      De novo, seu beijinho me salvou 
    

    
      Esse não era quente 
    

    
      Mas doce feito o seu jeito 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Hyung
    

    
       
    

    
      We met suddenly 
    

    
      Rithymically as your moves 
    

    
      Algorithmically as expected 
    

    
      Your joy is so contagious
    

    
      Making even a hazy day 
    

    
      Something spontaneous 
    

    
      You shine bright 
    

    
      My big brother 
    

    
      And you are warm as the sunlight 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Dia atrás de um sorriso 
    

    
    
      Tentei que sorissem 
    

    
      E ajudar no que pudera 
    

    
      Sem esperança de retorno 
    

    
      Contudo, intriga-me o peito morno 
    

    
      Como estrela dissipando energia
    

    
      Corpo celestial morto 
    

    
      Sinto descomunal vazio 
    

    
      Paradoxal, no mínimo 
    

    
      Pois, o nada, não tem como ser grandioso
    

    
      Isso é caso clínico 
    

    
      Remédios na mente de um fantasioso
    

    
      E atrás do meu sorriso 
    

    
      Passo mais um dia 
    

    
      Escondendo-me em personagem 
    

    
      Que de nada resta 
    

    
      Apenas as engrenagens
    

    
    
    
    
      Vaso
    

    
      Fui vaso
    

    
      De tua terra infértil 
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1 telefonema e ouco cair no sono”
2 anjinha = "meu bem, meu dengo”

3 calmaria = "te ouco cair no sono”
2

5 def sentimentos_do_fer(

6 if telefonema -= calmaria:

7 print(f'meu coracdo se aquece de alegria ao ouvir {anjinha}")
8

9 sentimentos_do_fer()
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4 def sentimentos_do_fer():

5 if paixao:

6 print(f"Sofrendo ou n3o, continuarei te ajudando no que te faz feliz, {anjinha}.")
7

8 sentimentos_do_fer()

9
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def sentimentos_do_fer():

if respeito and curioso:

print("Recebo tuas palavras como se fossem vento quente na noite fria de Sdo Paulo.")
print("E mesmo sem retorno certo, sigo debugando o que sinto por vocé minha Anjinha.")
print("Quero atualizar o script..

print("Nem que precise reescrever cada linha da minha meméria.")

print("Porque se seu coracdo ndo compila as certezas, o meu entende varidveis.")
print("E sabe esperar, posso setar um timeDelay... porque sinto que vale a pena.")

sentimentos_do_fer()
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